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			Ampliando os sentidos da vida
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			Introdução
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			As bem-aventuranças são um dos textos mais belos ditos por Jesus. Fazem parte do Sermão do Monte. Há um trecho que diz: Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça porque serão saciados. Jesus Cristo, sendo o espírito perfeito que é, sabia que havia – e ainda há – muita injustiça no mundo; e que nós, espíritos imperfeitos, cometeríamos e sofreríamos muitas injustiças. Mais ainda: precisaríamos do concurso do tempo para adquirir senso de justiça e lutarmos para implantá-la no planeta.

			Na década de 80 do século 20, o grupo de rock Titãs lançou uma música da qual gosto muito: “Comida”. A letra, da autoria de Arnaldo Antunes, Sérgio Brito e Marcelo Fromer, diz:

			Bebida é água!

			Comida é pasto!

			Você tem sede de quê?

			Você tem fome de quê?

			A gente não quer só comida

			A gente quer comida, diversão e arte

			A gente não quer só comida

			A gente quer saída para qualquer parte

			A gente não quer só comida

			A gente quer bebida, diversão, balé

			A gente não quer só comida

			A gente quer a vida como a vida quer

			A gente não quer só comer

			A gente quer comer e quer fazer amor

			A gente não quer só comer

			A gente quer prazer pra aliviar a dor

			A gente não quer só dinheiro

			A gente quer dinheiro e felicidade

			A gente não quer só dinheiro

			A gente quer inteiro e não pela metade

			Diversão e arte

			Para qualquer parte

			Diversão, balé

			Como a vida quer

			Desejo, necessidade, vontade...

			Desde que ouvi “Comida” pela primeira vez, gostei. Acho-a instigante ao perguntar de que temos fome. Ela mostra que não basta saciar a fome material do indivíduo. É necessário lhe dar mais. Comida é necessário? É, mas a gente quer diversão, balé... E queremos a vida, assim como a vida nos quer. Vida em abundância, em plenitude, muito além de necessidades materiais satisfeitas.

			Não queremos só comer no sentido mundano da palavra. Queremos um prazer espiritual que transcende a matéria. E não queremos somente dinheiro ou a felicidade por ele proporcionada. Queremos algo que nos faça sentir inteiros. Algo além do que o dinheiro possa comprar.

			Em suma, temos muitas fomes espirituais e morais que precisam ser saciadas. Feito isso, viveremos de forma mais satisfatória, pois estaremos num mundo mais equilibrado.

			Foi aí que me veio à mente a ideia de organizar um livro. Nele, eu perguntaria a diversos pensadores espíritas quais são suas fomes e como os ensinamentos cristãos à luz da doutrina espírita poderiam saciá-las. Fui à luta e contatei diversas mentes brilhantes que pensam o mundo tendo o espiritismo como base.

			Além de mim, 24 colegas de ideal escreveram; toparam o desafio. O resultado você confere nas páginas a seguir. Há fomes de alegria, conhecimento, perdão, resiliência, justiça, educação, esperança etc.

			Espero que você encontre nas páginas a seguir uma diretriz segura para que algumas de suas fomes sejam saciadas. Quem sabe todas?

			Marcelo Teixeira
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			Aloísio Silva

			Guarapari, ES

			Palestrante, psicanalista e autor dos livros Terapêutica do perdão e Conversando com os jovens.

			A origem da palavra acolhimento vem do latim acolligere que é a junção de “com”, que significa “junto”, mais legere, que significa recolher, reunir, coletar. Acolher, portanto, significa reunir para junto de mim, agasalhar, hospedar, amparar, proteger, abrigar.

			O filósofo Aristóteles, no livro A política, afirma: O homem é um animal social, ou seja, necessita viver em sociedade, precisa ser aceito, acolhido pelo seu semelhante.

			O ser humano é o que há de mais precioso no planeta Terra, por isso precisa da nossa maior atenção.

			Desde quando nascemos, buscamos a aceitação alheia. A primeira imagem que fazemos de nós mesmos é a sócio-imagem; como não podemos olhar para nós mesmos, nossos pais, irmãos, tios, avós, professores etc. relatam quem somos. Assim, nos tornamos o que acreditaremos ser.

			O nosso comportamento, na maioria das vezes, é elaborado tendo como base a aceitação do grupo social. Vestimo-nos, falamos, agimos como achamos que agradamos os outros.

			O psicanalista Rollo May apresenta a existência dos “homens-espelhos”, seres que utilizam como roupagem uma capa composta de pedaços de espelhos. Cada um destes pedaços contém os rostos de uma das pessoas que queremos agradar. Nossa imagem está registrada em um destes pedaços de espelho. Então, perdemo-nos em meio a esta imensidade de imagens. Não diferente, o eminente psicanalista Carl Gustav Jung nos fala das máscaras que usamos para sermos aceitos na sociedade.

			Jung usou este termo para mostrar a maneira como nos adaptamos ao meio social; é nossa máscara, nossa maneira de ser, socialmente falando. O uso dessa máscara é necessário para que nos adaptemos à vida e, desta maneira, sobrevivamos na sociedade.

			Desde a infância, tentamos nos comportar para receber aprovação de nossas atitudes. Quando crescemos, nossos pais, tios, avós e professores vão nos transmitindo os valores deles. Assim, aos poucos, desenvolvemos a “persona”, que estará presente na profissão, na religião, na vida familiar... Enfim, nos papéis da vida. Existe em todos nós o “self”, nosso verdadeiro “eu” que precisamos identificar, em nossa constante busca psicológica.

			Afinal, quem sou eu? Por que me comporto assim? Por que acredito em tal ou tal coisa? De onde derivam as minhas escolhas? São interrogações que podemos fazer.

			À medida que nos encontramos, que nos identificamos, vamos nos libertando de muitas amarras, que são as origens da maioria dos nossos sofrimentos. A autolibertação é fundamental para reencontrarmos a nós mesmos e, desta maneira, sermos mais conscientes. Os nossos impulsos, dos quais nos arrependemos quase sempre, serão administrados, e nos sentiremos mais felizes e completos.

			O espírito Joanna de Ângelis, no livro Amor, imbatível amor (psicografado pelo médium Divaldo P. Franco), afirma que o amor é a administração dos impulsos. Só conseguiremos administrar os nossos impulsos quando soubermos quem somos.

			Isso não significa conflitos sociais. Significa que é possível sermos nós mesmos e sermos aceitos pelos outros. Afinal a autenticidade é uma virtude procurada por muitos e admirada por todos.

			Conforme vamos vivendo sem máscaras, sendo nós mesmos, um bem-estar nos envolve, a alegria toma conta da nossa vida, tudo em torno de nós se torna intenso porque nos tornamos intensos. Então, ficamos felizes em auxiliar para que as pessoas que conosco convivem possam ser elas mesmas, sem a necessidade precípua de nos agradar para que nós a aceitemos. Isso é verdadeiramente acolher, sem senões, sem exigências.

			Imaginemos se todos os relacionamentos afetivos fossem assim, se as pessoas pudessem se expressar, sem receber a censura do outro com quem divide a vida? Quantos problemas seriam evitados, como a vida se tornaria mais leve? Gastamos muito tempo da nossa vida tentando modificar o outro, atitude infrutífera que não trará bem a todos os envolvidos no relacionamento afetivo.

			Lembremos a Parábola do Bom Samaritano no Evangelho de Lucas:

			E, respondendo ele, disse: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo. E disse-lhe: Respondeste bem; faze isso, e viverás. Ele, porém, querendo justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: E quem é o meu próximo? E, respondendo Jesus, disse: Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos dos salteadores, os quais o despojaram, e espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto. E, ocasionalmente descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e, vendo-o, passou de largo. E de igual modo também um levita, chegando àquele lugar, e, vendo-o, passou de largo. Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de íntima compaixão; E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre o seu animal, levou-o para uma estalagem, e cuidou dele; E, partindo no outro dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que de mais gastares eu to pagarei quando voltar. Qual, pois, destes três te parece que foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores? E ele disse: O que usou de misericórdia para com ele. Disse, pois, Jesus: Vai, e faze da mesma maneira.

			Lucas 10:27-37

			O samaritano acolheu, socorreu, cuidou do homem caído, sem lhe perguntar por que, qual a religião, condição social etc. Isto é acolhimento. Portanto, se temos fome de ser acolhidos, parafraseemos São Francisco de Assis: – Acolhamos para sermos acolhidos.

		

	
		
			Fome de alegria
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			Gibson Bastos

			Rio de Janeiro, RJ

			Palestrante, psicólogo e autor dos livros Além do rosa e do azul e Viva com vitalidade.

			Alegrai-vos no Senhor e regozijai-vos, vós, ó justos; e cantai alegremente todos vós que sois retos de coração.

			(Salmos 32:11)

			Valéria é médica oncologista, tem 39 anos de idade. É casada com um urologista e é mãe de duas crianças. Tem duas auxiliares: uma para os serviços de casa, outra para os serviços do consultório. Ela é espírita, atua como médium e instrutora do espiritismo; o esposo é simpatizante da ideia espírita e não se opõe às suas atividades espíritas.

			Certo dia, após o término da palestra que realizei no centro espírita onde ela frequenta, Valéria veio gentilmente me cumprimentar. Percebendo certo abatimento na sua fisionomia, fiz a seguinte pergunta:

			– Hoje você está um pouco abatida, muito trabalho?

			– Ando realmente me sentindo muito cansada, já não estou com a mesma disposição. Além disso, estou me irritando facilmente.

			– Você está se alimentando bem?

			– Estou sim. Se estiver com alguma carência, não é de alimento.

			– Houve alguma mudança radical na sua vida?

			– Muito pelo contrário. Minha vida tem sido a mesma rotina de sempre: casa, trabalho, casa, centro espírita e casa.

			– Qual foi a última vez que você saiu para passear com seu marido e as crianças?

			– Nós estamos reformando a casa. Precisamos economizar.

			– Você está me enrolando. Há quanto tempo vocês não saem para se divertir?

			– Atualmente, nós estamos mais para pai e mãe do que para casal de namorados.

			– Acho que sei o que você está sentindo.

			– É?

			– Você está com fome de alegria.

			– Fome de alegria?

			– Isso mesmo; carência de experiências que façam a alegria fluir e que renovem o seu bom ânimo.

			– Será?

			– Pense bem. Qual tem sido o foco de suas atividades?

			– Cuidar dos meus pacientes, dar atenção ao marido, às crianças e às tarefas de casa e do centro espírita.

			– Seu olhar está focado em doenças, dores, sofrimentos e problemas.

			– Mas essa é minha vida.

			– Mas você pode colocar uma pitada de alegria.

			– Não vivo chorando, mas não vivo rindo.

			– Valéria, qual o primeiro passo para se encontrar a solução de um problema?

			– Admitir a existência dele.

			– Você reconhece que está com carência de alegria?

			– Sim. Eu tenho fome de alegria. Será que é depressão?

			– Ainda não, mas talvez esteja entrando num quadro de melancolia.

			– Mas eu sou espírita. Como posso estar com me­lancolia? 

			– Antes de ser espírita, você é um espírito encarnado, e como qualquer um de nós, está sujeita a passar por esse processo.

			– Mas como eu não me dei conta disso?

			– Porque você acha natural encarar as situações do dia a dia como um carma que precisa ser cumprido.

			– Mas será errado nos esforçarmos para reparar o passado, para sermos felizes no futuro?

			– A proposta é louvável, mas a metodologia que você está usando é equivocada.

			– Como assim?

			– Ao percebermos a necessidade de crescimento espiritual, a maioria de nós, por conta do sentimento de culpa, alucina uma série de condições ideais para a realização de nosso intento. Supomos ter a obrigação de envolver a todos que estão a nossa volta em tal projeto, com o objetivo de socorrermos a todos, evitando, assim, que eles passem por certas dores. Passamos a nos preocupar tanto com o passado e o com o futuro que nos esquecemos de viver o presente.

			– Nisso você tem razão.

			– Viver no passado é viver “chorando sobre o leite derramado.” Viver no futuro é querer ser super-herói, é já querer ser aquilo que um dia seremos. Sem perceber, acalentamos certa tristeza por não termos asas apropriadas para realizar voos espirituais mais altos. Com isso, desperdiçamos energia e vitalidade.

			– E o que fazer para não se deixar abater por este estado?

			– Aprender a viver no presente, exercitar o autoconhecimento, reconhecendo e aceitando as próprias limitações, mas sem se acomodar a elas, buscando superá-las, pouco a pouco, sem angústia ou desespero, por ter consciência de que nosso processo de crescimento geralmente se dá de forma lenta e gradativa.

			– Essa lentidão é o que me desanima.

			– E faz você perder o bom humor e a alegria.

			– Mas nem sempre dá para viver sorrindo.

			– A alegria é um sentimento instintivo. Assim, quando nada nos perturba ficamos alegres.

			– Mas dá para viver nesse mundo sem se perturbar?

			– Para a grande maioria de nós não. A perturbação é resultado da interpretação que damos aos fatos ou experiências que vivemos. Como somos espíritos imperfeitos, nossas interpretações nem sempre traduzem a realidade. Com isso, podemos nos perturbar.

			– Isso é a mais pura realidade. Para quem tem certeza da sobrevivência da alma, a morte de um ente querido não é um estímulo à perturbação, mas para quem não crê na sobrevivência da alma ou duvida da mesma, a morte é geradora de grandes conflitos.

			– Correto!

			– Sentir-se feliz ou infeliz é resultado da interpretação que o espírito dá ao sofrimento que se vê obrigado a vivenciar.

			– Isso mesmo. É possível manter-se alegre ou feliz, mesmo diante das situações que possam gerar dor e sofrimento. A alegria não pode ser confundida com euforia, que depende de fatores externos. A alegria irradia de dentro para fora.

			– Acho que estou começando a compreender o porquê desse meu estado.

			– Que bom!

			– Eu realmente sofro diante de alguns quadros dos meus pacientes. Às vezes não acho justo ou gostaria que o quadro respondesse às minhas expectativas. No fundo, fico triste porque Carlos não se preocupa em se engajar nas tarefas espíritas e, muitas vezes, sinto-me culpada por não saber conciliar todas as minhas tarefas com as da casa espírita. Gostaria de poder ajudar mais e estudar mais.

			– A tristeza é outro instinto básico. Ficamos tristes e infelizes quando não estamos agindo dentro da lei. Se você faz o bem e está infeliz, então alguma coisa está errada. O mais provável é que você não esteja fazendo o bem. Ou então, a forma como você deseja realizar aquilo que julga ser o bem esteja inadequada.

			– Mas o trabalho não é um meio de buscar o equilíbrio?

			– O trabalho no bem é antídoto para muitos males, porém, todo trabalho exige medidas preventivas para evitarmos acidentes e desgastes desnecessários. A dor tem o poder de desorganizar nosso raciocínio e nossa emoção. Precisamos aprender a lidar com os quadros de dores sem nos desequilibrarmos para não perdermos vitalidade.

			– Compreendo.

			– A alegria é um instinto básico. Precisamos usar a razão para transformar esse instinto num sentimento e incorporá-lo à nossa personalidade. Espíritos imperfeitos, como nós, precisam aprender a entrar em contato com o belo, com a harmonia. Assim, nos mantemos em equilíbrio. Léon Denis recomenda, através de suas obras, o contato com a natureza como forma de buscar o equilíbrio físico, emocional e espiritual.

			– Não tenho feito outra coisa senão trabalhar e me preocupar com os outros.

			– O amor pelo semelhante é um sentimento muito nobre. Não podemos esquecer, porém, que Jesus recomendou que amássemos o próximo como a nós mesmos. Para levarmos alegria onde há tristeza, precisamos ter a alegria dentro de nós primeiro.

			– Seus argumentos são lógicos.

			– Para evitarmos que as lutas diárias abatam o nosso ânimo, temos que fazer um esforço contínuo de entrar em contato, também, com algo que nos faça sorrir, que deixe a alegria fluir em nós.

			– Estou precisando fazer isso.

			– Você precisa visitar o nosso Grupo Vitalidade. Lá temos meditação, trabalhos artesanais, música, dança, estudo de idiomas e tantas outras coisas.

			– Vou pensar. A conversa está boa, mas tenho que ir.

			Realmente, já era hora de voltarmos para nossas casas. Na viagem de volta, voltei a meditar sobre o assunto.

			O mau humor e a tristeza que sempre estiveram presentes nos quadros enfermiços do corpo e da alma é descoberta antiga. Porém, só atualmente têm sido publicadas pesquisas que demonstram a influência da alegria sobre a saúde humana, embora Hipócrates, o Pai da Medicina, no século IV a.C. já utilizasse animações e brincadeiras na cura de pacientes

			O espírito Joanna de Ângelis, na sua obra O despertar do espírito, psicografada por Divaldo P. Franco, afirma que: “A alegria é a mensagem mais imediata que caracteriza um ser saudável.” Dentro da mesma linha de pensamento da mentora espiritual, já temos várias pesquisas nas áreas médica e comportamental afirmando que aquele que procura cultivar a alegria dentro de si goza de mais saúde, tanto física quanto mental.

			Aquele, pois, que tem fome de alegria, ou seja, que vive num clima de escassez de alegria é propenso a ter a saúde complicada. As atuais pesquisas científicas afirmam que sorrir naturalmente e manter-se num clima de alegria ajuda a prolongar a expectativa de vida e a relaxar o corpo. Esse relaxamento permite que o sistema imunológico reaja mais rapidamente e de forma mais eficaz. Ajuda, ainda, a aliviar o estresse, permitindo que nossa mente melhore a capacidade de percepção e fique apta à realização de multitarefas; a limpar os pulmões, deixando-nos mais fortes; a reduzir a pressão arterial e diminuir os batimentos cardíacos e também o risco de doenças cardíacas. Afinal, boas risadas aumentam o nível de colesterol bom e reduzem a queda dos níveis de proteína C-reativa no sangue.

			Por causa das endorfinas que liberamos durante o sorriso, aquele que ri ou sorri com frequência está mais apto a conservar o bom humor. Por isso, é mais saudável ou se recupera mais rapidamente quando adoece.

			Que a Terra é um planeta de prova e expiação todos sabemos. No entanto, a maioria de nossos sofrimentos não deriva apenas do fato de termos feito isso ou aquilo em vidas anteriores. Mas principalmente de mantermos os mesmos padrões de pensamentos e sentimentos. Por isso, o autoconhecimento é a chave para nos tornarmos pessoas mais alegres e felizes, bem como mais saudáveis.
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			Kate Lúcia Portela

			São João de Meriti, RJ

			Professora, arte-educadora, palestrante e autora de livros como: Os planos da vida e Quando chapeuzinho vermelho obedeceu.

			Tenho fome de Arte.

			Música, teatro, dança, poesia, pintura...

			Sobretudo contação de histórias!

			Jesus era mestre na arte de contar histórias.

			E encantava.

			A sociedade precisa ouvir mais e mais histórias.

			As histórias emocionam, elevam, iluminam.

			Você conhece os benefícios da contação de histórias?

			Essa expressão artística proporciona o contato com a diversidade cultural e étnica, a valorização da literatura e da tradição oral, o estímulo à pedagogia do imaginário, a troca de afetividade, a ampliação da capacidade de escuta e reflexão, o desenvolvimento da criatividade...

			Contar histórias é uma experiência estética empolgante, contagiante.

			Essa atividade atende a todas as faixas etárias.

			Bebês, crianças, jovens, adultos, idosos.

			A contação de histórias estimula a leitura. A leitura desenvolve o senso crítico, o senso artístico.

			As histórias, por sua vez, são terapêuticas. Curam, alimentam, dessedentam.

			Durante a contação de histórias, instaura-se uma atmosfera mágica, e tanto o contador como a audiência sentem-na com intensidade: magia, fantasia, imaginação, criatividade!

			‘Era uma vez’ é uma maneira poética de expressar o lúdico que a contação de histórias evoca, pois brincamos com o universo: a lua vira uma bola numa contação de histórias, as estrelas viram pipas brilhantes e brincamos de pique-pega com os cometas.

			Contar histórias é reinventar a natureza das coisas, sabendo que “o essencial é invisível aos olhos”!...

			A evangelização infantojuvenil nas casas espíritas tende a ganhar muito com esse recurso lúdico.

			Já contei histórias em alguns centros e obtive um excelente retorno. As histórias ilustram muito bem os valores morais e fazem pensar...

			Já contei a história de uma girafa que era discriminada por seu pescoço e que, no final, salva dois coelhinhos justamente por ter o pescoço longo e poder enxergar onde eles haviam se perdido na floresta.

			Já contei a história de um ursinho que perdia o chapéu e todos se mobilizavam para encontrá-lo.

			Já contei a história de uma tartaruga que reclamava de seu casco e no final percebe que ele a protege, agradecendo a Deus por sua obra ser perfeita.
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